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No Agrupamento de Esco-
las D. João II – que integra 15 
estabelecimentos de ensino 
- as aulas terão início a 15 de 
Setembro. A escola possui 
185 docentes (professores e 
educadores) e tem inscritos 
2106 crianças e alunos. 

Neste ano lectivo o agrupa-
mento possui ensino regular, 
Educação Pré-escolar, primei-
ro, segundo e terceiro Ciclos 
do Ensino Básico. Possui ainda 
um Curso Vocacional (Em-
preendedorismo, Hortoflori-
cultura, e Informática), Cursos 
EFA (B2 e B3) e Português Para 
Todos e (A1+A2 e B1+B2).

A escola sede tem um pro-
tocolo com o Estabelecimento 
Prisional das Caldas da Rai-
nha, onde são leccionados 
os Cursos EFA (B1, B2 e B3) e 
UFCD de nível 2. No 1.º Ciclo 
do Ensino Básico, a Oferta 
Complementar do 3.º e 4.º ano 
de escolaridade é Inglês.

No Agrupamento Raul 
Proença ,  houve apresen-
tações nos dias 11 e 12 de 
Setembro,  reservadas aos 
novos alunos mas as aulas só 
terão início na segunda-feira. 
Este agrupamento possui 222 
professores e 2414 alunos nos 
vários ciclos escolares.

Para além do ensino regular 
do primeiro, segundo e tercei-
ro ciclos do Ensino Básico, o 
Agrupamento oferece o Ensino 
Articulado de Música (tendo 
protocolos com o Conserva-
tório das Caldas e com a Aca-
demia de Música de Óbidos), 
oferece o Ensino Vocacional 
(Hortofloricultura, Arte e De-
sign e Multimédia; Agricul-
tura Biológica, jardinagem e 
espaços verdes, carpintaria), 
o Ensino Secundário Regular 
com os cursos Científico Hu-
manísticos de Artes Visuais, 
Ciências e Tecnologias, Ciên-
cias Socioeconómicas e Lín-
guas e Humanidades. Oferece 
ainda os Cursos Profissionais 
de Animador sociocultural e 
de Gestão e Programação de 
Sistemas Informáticos.

O Agrupamento de Escolas 
Rafael Bordalo Pinheiro
também recebeu os novos 
alunos a 12 de Setembro e as 
actividades lectivas decorrem 
a partir de segunda-feira, dia 
15 de Setembro. Esta escola é 
a única que tem um curso EFA 
escolar de nível secundário 
a funcionar em regime noc-
turno. Possui 94 formandos. 
Neste agrupamento o ano 
lectivo arranca com 1765 alu-
nos e 189 professores. Neste 
agrupamento vai entrar em 
funcionamento o Centro para 
a Qualificação e Ensino pro-
fissional (CQEP) que vai per-
mitir abrir turmas do ensino 
nocturno para formandos com 
mais de 18 anos (EFA Escolar) 

e Reconhecimento e Validação 
de Competências. 

Entre as novidades para 
este ano conta-se o Alemão 
como atividade extracurricu-
lar e o curso de música em 
regime articulado no 5º ano 
da Escola de Santa Catarina 
com protocolo celebrado com 
a Academia de Música de 
Alcobaça. A escola fará uma 
aposta em actividades de 
apoio ao estudo e e projectos 
internacionais para os alunos.

MENOS PROFESSORES NO 
COLÉGIO RAINHA D. LEONOR

Os Colégios Rainha D. Leo-
nor e São Cristóvão (A-dos-
-Francos) fizeram a apresen-
tação para os novos alunos 
a 11 de Setembro e para os 
restantes no dia 12. 

O Colégio Rainha D. Leonor 
conta com cerca de 1100 alu-
nos e 65 professores, menos 
cinco docentes do que ano lec-
tivo passado. Este ano houve 

a redução de cinco turmas de 
3.º ciclo e secundário e a aber-
tura de dois grupos de Edu-
cação Pré-Escolar que abrem 
neste colégio que já está nas 
Caldas há uma década.  

O Colégio Frei Cristóvão, em 
A-dos-Francos, começa o ano 
lectivo com 417 alunos e 25 
professores.  

Natacha Narciso

nnarciso@gazetacaldas.com

Aulas começam na próxima segunda-feira

Agrupamento/Escola Alunos Professores

D.João II 2106 185

Rafael Bordalo Pinheiro 1765 189

Raul Proença 2414 222

Colégio Rainha D. Leonor 1100 65

Colégio Frei Cristovão 417 25

TOTAL 7802 686

No dia 15 serão 7802 os alunos que começam as aulas no concelho das Caldas, tendo em conta os inscritos nos agrupamentos 
escolares (D. João II, Raul Proença, Bordalo Pinheiro) e colégios privados (Rainha D. Leonor e Frei Cristóvão). E faltam ainda as 
inscrições para os adultos que vão frequentar o ensino nocturno. 
Nas escolas acima referidas vão trabalhar, pelo menos, 686 professores, faltando, à hora do fecho desta edição, conhecer os 
professores contratados que irão suprir horários em falta. 

|Colégio Rainha D. Leonor

|Escola Secundária Raul Proença

|Escola Secundária Rafael Bordalo Pinheiro

|Colégio Frei São Cristóvão

|Escola D. João II

Pub.
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O Agrupamento de Escolas D. João II integra 15 estabelecimentos de ensino: E.B. D. João II 
(escola sede); E.B. da Encosta do Sol; E.B. de Tornada; E.B. do Avenal; E.B. do Chão da Parada; 
E.B. Nossa Senhora do Pópulo; E.B. Reguengo da Parada; E.B. de Salir de Matos; E.B. do Campo; 
E.B. do Coto; J.I. da Lagoa Parceira; J.I. de Salir do Porto; J.I. do Campo; J.I. do Casal Celão e J.I. 
do Coto.
Atualmente, no Agrupamento de Escolas D. João II existem aproximadamente 185 docentes e 
estão inscritos cerca de 2106 crianças/alunos.
Neste ano letivo, que agora se vai iniciar (2014/2015), o Agrupamento disponibiliza as seguintes 
ofertas educativas:
  Ensino regular - Educação Pré-escolar, 1.º, 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico.
  Ofertas formativas - Curso Vocacional 3.º Ciclo 
e Informática); Cursos EFA Escolar (B2 e B3) e Português Para Todos, PPT (A1+A2 e B1+B2).

curricular e percursos formativos, existe um protocolo com o Estabelecimento Prisional das Caldas 
da Rainha (EPCR), onde são lecionados os Cursos EFA Escolar (B1, B2 e B3) e UFCD de nível 2.
No 1.º Ciclo do Ensino Básico, a Oferta Complementar do 3.º e 4.º ano de escolaridade é Inglês.
O Agrupamento desenvolve como Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC), os seguintes 
domínios:
  Desportivo (atividade física e desportiva – 1.º, 2.º 3.º e 4.º anos);
  Aprendizagem da língua inglesa ou de línguas estrangeiras (iniciação da língua inglesa – 
1.º e 2.º anos);

4.º anos);

3.º e 4.º anos);
  Artístico (artes visuais/geometria - 3.º e 4.º anos e atividade musical – 1.º e 2.º anos).
Como língua estrangeira II, no 3.º Ciclo do Ensino Básico, os alunos puderam optar por Alemão, 
Espanhol ou Francês e como oferta de escola escolheram Educação Tecnológica, Música ou 

alunos, empenhado na tarefa de educar para além de instruir.
Queremos que os nossos alunos se sintam felizes e motivados e que encontrem na sua escola um 
espaço de partilha e de descoberta, de desenvolvimento de competências e de valores. Queremos 

lhes incumbe no desenvolvimento harmonioso dos seus educandos.

possa ser melhor a cada ano que passa, garantindo o bom aproveitamento escolar e promovendo 
uma cultura de exigência e de sentido de responsabilidade.
A Direção do Agrupamento de Escolas D. João II deseja a todos um bom ano letivo 2014/2015!

O Diretor
Jorge Manuel Martins Graça

A Dislexia é talvez a causa mais 
frequente de baixo rendimento e 
de insucesso escolar. Esta dificul-
dade na leitura e na escrita, é uma 
realidade dos nossos dias, já muito 
falada, mas adormecida e abafada 
por outros diagnósticos nomeada-
mente pelo da hiperatividade. 

Dar a conhecer a dislexia é es-
sencial, pois até há pouco tempo 
esta era desconhecida, gerando 
preconceitos e os disléxicos eram 
rotulados de “preguiçosos” e de 
“distraídos”.

SHAYWITZ (2003) refere alguns 
sinais de alerta: dificuldade em 
realizar uma leitura fluente; dificul-
dade em aprender nomes (cores, 

pessoas, objetos); dificuldade em 
memorizar canções e lengalen-
gas; dificuldade na aquisição dos 
conceitos temporais/espaciais: 
ontem/amanhã; direita/esquer-
da; tendência para adivinhar as 
palavras em vez de as descodificar.

Nos EUA e em alguns paí-
ses da Europa, existem escolas 
específicas e adaptadas para 
crianças com dificuldades de 
aprendizagem, em que o mais 
importante são os alunos e não o 
sistema. São exemplo: o método 
Montessori e o método Waldorf. 
Será que o sistema educativo em 
Portugal tem respostas eficazes 
para os disléxicos? 

A intervenção é um desafio que 
se coloca a todos os profissionais 
da saúde e do desenvolvimento 
infantil. É importante sinalizar, 
encaminhar e intervir nas crian-
ças precocemente, quer nas que 
estejam em risco, como nas que 

apresentam dificuldades.
A família e a escola têm um 

papel importante. Ambos devem 
conhecer as características 
do disléxico e trabalhar o seu 
potencial.

Em síntese, prevenir o insucesso 
antes de acontecer, mas para isso 
é necessário investir na realização 
de formações para profissionais, 
como para pais. Investir em meios 
de diagnóstico eficazes de uma 
forma precoce e na intervenção 
especializada e talvez introduzir 
mudanças efetivas no sistema 
educativo.

Andreia Eunice Pinto Magina

Enfermeira Especialista em 
Saúde Mental e Psiquiátrica

Licenciada em Ciên-
cias da Educação 

Instrutora de Massagem 
Infantil certificada pela IAIM
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Dislexia uma realidade…

No concelho de Óbidos são 
1.474 os alunos que voltam nes-
te mês de Setembro aos livros 
nos 14 estabelecimentos que 
compõem o Agrupamento de 
Escolas Josefa de Óbidos, que 
conta ainda com 122 educadores 
e professores.

As apresentações decorrem ao 
longo do dia de hoje, sexta-feira, 
e as actividades lectivas arran-
cam na segunda-feira, dia 15.

Nos dez jardins-de-infância 
que se encontram a funcionar 
em diversas localidades do 
concelho vão este ano ecoar as 
gargalhadas e as brincadeiras 
de 237 meninos e meninas. Já 
nos Complexos Escolares dos 
Arcos, do Alvito e do Furadouro 
vão andar 670 alunos. Resta 
a Escola Básica e Secundária 
Josefa de Óbidos, que será este 
ano frequentada por 567 miúdos.

É nesta últi-
ma escola que 
se registam as 
grandes novida-
des deste ano. 
Além das novas 
e modernas ins-
talações, no ano 
lectivo 2014/2015 
será ainda es-
treada uma oferta 
educativa única. 
Ao currículo na-

cional junta-se ainda uma vasta 
oferta nas áreas das línguas, 
da criatividade, da Filosofia 
para crianças, de desportos tão 
variados como golfe, canoagem 
ou stand up paddle, e até Yoga 
nas escolas, a partir do ensino 
pré-escolar.

A nova oferta educativa é 
mais um passo em direcção à 
escola municipal de Óbidos, um 
projecto herdado dos executivos 
municipais liderados por Telmo 
Faria. Ainda sem concretização 
confirmada, este é um anseio 
que ganha este ano lectivo um 
novo fôlego com a integração de 
Óbidos no grupo de autarquias 
que participam na fase piloto do 
Programa Aproximar a Educa-
ção (PAE), onde se dará início à 
descentralização da Educação.

J.F.

1.474 alunos 

em Óbidos

Pub.

Estão a decorrer as matrícu-
las para as escolas caldenses 
de línguas para o ano lectivo 
2014/15, com as aulas a terem 
início em Outubro.

O The English Centre tem 
abertas as matrículas nas suas 
escolas da Benedita e das Cal-
das para os idiomas de Inglês, 
Espanhol e Português para 
Estrangeiros. Reconhecido 
pelo Ministério da Educação 
e pelo Cambridge ESOL Exami-
nations como centro oficial de 
preparação para exames, esta 
academia de línguas possui 
professores no seu quadro 
cuja língua mãe é o idioma que 
leccionam.

Esta escola oferece cursos 
ou aulas individuais  para 
crianças, adolescentes e adul-
tos com vários níveis académi-
cos e horários pós escolares e 
pós laborais. 

Para grupos profissionais 
com necessidades específicas 
a academia de línguas dispõe 
de um serviço personalizado 
para cada caso. The English 
Centre por sugestão dos seus 
encarregados de educação 
inaugura o 1º ano académico 
do seu novo serviço: Lear-
ning   Oficina de estudos e 
explicações, dirigido a alunos 
com necessidades de apoio 
nos estudos do ensino oficial 
para o primeiro, segundo e 
terceiro ciclos, secundário e 
universitário. 

A escola de línguas CCLS 

(Cultural Center for Language 

Studies), que funciona no nº 
21 da rua Almirante Cândido 
dos Reis, também já abriu ma-
trículas para Inglês, Espanhol 
e Alemão, em todos os níveis 
e para crianças, jovens e adul-
tos. Este estabelecimento de 
ensino prepara os seus alunos 
para os exames do The British 
Council (inglês), Instituto Cer-
vantes (espanhol) e Instituto 
Goethe (alemão), entre outros.

O Lancaster College  das 
Caldas da Rainha (rua Eng. 
Duarte Pacheco, nº7 1º direito) 
começa as aulas para crianças e 
adolescentes (do 5º ao 12º ano) 
na próxima semana e os adultos 
iniciam no início de Outubro.

A escola tem  cursos em  
Inglês, Francês, Alemão, Es-
panhol, Italiano, Russo, Por-
tuguês para estrangeiros e 
mandarim. Este ano a novida-
de é a abertura de curso de 
Norueguês mas, à semelhança 
do que já acontecia com o 
ensino de Japonês,

Na Alliance Française das 
Caldas da Rainha (rua Miguel 
Bombarda, Nº. 11 - 1º) estão a 
decorrer as matriculas para o 
curso de três meses em Fran-
cês  As aulas têm início ainda 
durante este mês e durante 
todo o ano o curso repete-se 
trimestralmente.

O ano lectivo começa em 
Outubro para os cursos nor-

mais de francês e de Portu-
guês para estrangeiros.  A 
Alliance Française funciona 
também como centro de exa-
mes do Ministério francês da 
Educação.

Há também acções de for-
mação para profissionais de 
saúde, restauração e hotela-
ria, construção civil recep-
cionistas, advogados, entre 
outras profissões.

O Wall Street Institute das 
Caldas (avenida 1º de Maio, 
nº 1 - 3º) utiliza um método 
diferente de ensino e por isso 
as inscrições estão abertas 
durante todo o ano, embora 
em Setembro façam uma cam-
panha especial de angariação 
de alunos por ser um mês nor-
malmente associado ao início 
do ano lectivo.

Dedicada inteiramente ao 
ensino do inglês, a escola 
oferece cursos personalizados 
concebidos para satisfazer 
as necessidades dos alunos, 
uma vez que possibilita uma 
aprendizagem ao ritmo de 
cada um e de acordo com os 
seus objectivos.

O instituto tem flexibilida-
de de horário nas aulas e é 
adaptado às disponibilidades 
dos estudantes, o que torna 
possível a existência de aulas 
em qualquer dia, a qualquer 
hora e em qualquer lugar.

N.N. / P.A.

Matrículas abertas nas escolas 

caldenses de línguas
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# - Pode falar-nos do arranque deste ano 
lectivo?

O início das aulas no concelho vai ser 
tranquilo. As Direcções dos Agrupamentos 
Escolares (AE), com a colaboração da 
Câmara Municipal (CM), têm já uma 
experiência muito relevante, que lhes permite 
prepararem-se para que tudo esteja pronto 
nas datas prevista.

Relativamente aos níveis [de ensino] de 
intervenção da Autarquia - pré-escolar e 1º 
Ciclo – temos este ano cerca de 721 alunos no 
pré-escolar e 1741 no 1º Ciclo. 

Para colaborar no apoio ao funcionamento 
dos Jardins-de-infância, a CM tem 72 
funcionários no acompanhamento do 
trabalho com as crianças.

As famílias já sabem que contam com 
o Prolongamento de Horário, que é uma 
resposta importantíssima, assim como o Serviço 
de Refeições. Este ano vamos servir cerca de 
2300 refeições diárias, o que corresponde a 
um custo anual superior a 800 mil euros.

# E ao nível dos transportes escolares?
A oferta de transporte para os alunos do 1º 

Ciclo é fundamental. Representa um esforço 

enorme importância para a comunidade. Este 
ano falamos de valores na ordem dos 180 mil 
euros.

Este serviço corresponde não só ao 
transporte de/para a escola, como para 
as actividades física e desportiva que são 
realizadas em instalações municipais, e não só, 
no âmbito das Actividades de Enriquecimento 
Curricular (AEC). 

Este é o nosso contributo para as AEC, 
uma vez que são promovidas directamente 
pelos AE, desde o ano lectivo anterior (face 
à legislação publicada no Verão de 2013), ao 
contrário do que sucedia até então, em que 
era a Câmara a promotora.

# A Câmara não promove mas agiliza, 
colabora…

A legislação sobre as AEC levou-nos a 
concluir que a nossa continuação como 
promotores não seria o melhor para a 
comunidade escolar. Entendemos então 
ser um imperativo moral continuarmos a 
colaborar com os AE e, à semelhança do 
que já aconteceu no ano lectivo anterior, 
vamos continuar essa colaboração, ainda 
mais alargada, mas sempre com a atitude de 
grande respeito pela autonomia pedagógica 
das Escolas.

# E de que forma se irá processar essa 
colaboração?

Estamos a ultimar o programa @prender.
mais-CR, em que oferecemos aos alunos do 
pré-escolar e do 1º Ciclo um conjunto de 
aprendizagens em vários domínios. A ideia 
é acrescentar algo mais além do que os 
currículos contêm.

Educação para a saúde e bem-estar; 
apoio a alunos com necessidades educativas 
especiais; colaboração com a Delegação 
de Saúde num projecto de alimentação 
saudável; correção postural, em que se 
explica como organizar a mochila ou estar 
correctamente sentado na sala de aula; 
retomar o projecto do Yoga com os alunos do 
pré-escolar, e a continuação da Formação 
em Suporte Básico de Vida. Vamos continuar 
a desenvolver acções de sensibilização 
ambiental.

Continuamos a apostar na sensibilização à 
Língua Inglesa no Pré-escolar, não afastando 
a possibilidade de iniciar um projecto-piloto 
com outra língua de grande interesse para a 
actual formação das crianças.

Vamos ainda alargar a todas as turmas com 

4º ano o projecto iniciado no ano anterior 
sobre o Empreendedorismo no 1º Ciclo, e que 
tanto sucesso obteve.

Na área da prática desportiva, manteremos 
actividades com a Escola Académica; 
voleibol com o Sporting das Caldas e iniciação 
ao rugby com o Caldas Rugby Clube.

Este é apenas um conjunto de actividades 
em que a CM e os AE colaboram num 
espírito de respeito mútuo pelas suas áreas 
de intervenção. O diálogo é permanente 
e a CM está sempre aberta a dar os passos 
necessários para melhorar as condições da 
comunidade educativa.

# E há outras formas e áreas onde a 
colaboração pode ser importante.

Exacto! Recentemente, o AE Raul Proença 
solicitou à CM ajuda para melhorar as 
condições de ingresso de alunos na EB de 
Santo Onofre, que estava a registar uma 
diminuição da sua população escolar.

A Autarquia promoveu o reforço da Linha 
do Toma entre a Rotunda dos Arneiros e a 
Escola, por forma a melhorar a acessibilidade. 
É este o espírito colaborativo que temos tido e 
que pretendemos manter.

Importa perceber que em cada ano lectivo 
a Rede Escolar resulta de proposta dos AE à 
Direcção Geral.

A Câmara Municipal não é chamada a 
pronunciar-se sobre a Rede, previamente. É 
convidada a participar na Reunião em que a 

aos Agrupamentos.
A reunião deste ano decorreu em 

Alcobaça, a 8 de Maio, onde estive presente, 
tendo a oportunidade de me pronunciar 
sobre a Rede apresentada e defendendo um 
equilíbrio na ocupação das escolas por forma 
a garantir que aquelas que têm tido menor 
ocupação nos últimos tempos – a Secundária 
Rafael Bordalo Pinheiro e a EB de Santo Onofre 
– vissem aumentado o número de turmas.

# E como foi acolhida essa ideia?
Parece-me que foi bem acolhida e este ano 

existe já uma mudança na situação anterior.
E é neste sentido que acções como a 

melhoria do acesso a EB de Sto Onofre se 
inserem. Estamos a colaborar mesmo para 
que os alunos possam ocupar as escolas de 
acolhimento com melhores condições. 

Referimos também [nessa reunião] a 
vontade de voltarmos a ter no concelho 
uma escola a proporcionar o ensino nocturno 
recorrente.

Os Directores das Escolas Secundárias 
propuseram-se criar as condições para que 

que irá acontecer.

# Em jeito de conclusão, quer referir alguma 
questão?

Que o Conselho Municipal de Educação 
vai reunir no dia 11 de Setembro e desenvolver 
ao longo do ano lectivo as competências que 
a legislação lhe atribui. 

Por outro lado, lamento que todo o nosso 
empenho em rever a Carta Educativa esbarre 
na indicação superior da Administração 
Central em nos mandar aguardar pela 
publicação de nova legislação sobre o 
assunto.

Não posso terminar sem desejar a toda a 
comunidade educativa os meus votos de 
sucesso escolar para este ano lectivo. 

Conhecendo a capacidade e experiência 
das direcções das Escolas, a qualidade dos 
professores e o empenho das famílias, estou 
certo que Caldas da Rainha continuará a 
construir o seu percurso de excelência na 
Educação conforme atestam os rankings 
nacionais.

ALBERTO PEREIRA, 58 ANOS

Vereador da Educação e Desporto da 
Câmara Municipal das Caldas da Rainha

Publireportagem Pub.



V
12 | Setembro | 2014

Suplemento de Educação & Formação

A
esmagadora maio-
ria das crianças 
portuguesas entra 
por estes dias na 
escola, onde o mé-

todo de ensino, ainda que com 
algumas novidades, se mantém 
mais ou menos inalterado nas 
últimas décadas. Mas a escola 
tradicional está longe de ser a 
única opção para a aprendizagem 
dos petizes e há cada vez mais 
pais a optarem por filosofias e 
princípios diferentes.

Há as escolas holísticas, as 
ecológicas, as que se viram para 
as artes, as vegetarianas, as que 
educam para o sucesso, as demo-
cráticas, as de disciplina rigorosa, 
as que privilegiam a aprendiza-
gem através da experimentação, 
entre muitas outras correntes. 
Mas a escolha por um método 
alternativo de ensino esbarra 
muitas vezes nos critérios de 
custos e proximidade. Longe das 
grandes cidades, nomeadamente 
de Lisboa, o leque de opções 
reduz drasticamente, mas ainda 
assim há alternativas.

O arranque de mais um ano 
lectivo serve de pretexto para 
saber um pouco mais sobre dois 
métodos alternativos, mas não 
novos, que se praticam na região: 
o Movimento da Escola Moderna, 

adoptado pela Infancoop, e o 
Método João de Deus, que rege o 
quase centenário Jardim Escola 
João de Deus de Alcobaça.

O MOVIMENTO 
DA ESCOLA MODERNA

O Movimento da Escola Moder-
na (MEM), também conhecido por 
método de ensino Freinet, baseia-
-se na pedagogia do francês 
Célestin Freinet. Tendo por base 
o seu trabalho como professor do 
1º ciclo, Freinet desenvolveu em 
1920 um método natural de ensino 
que“defende a individualidade 
de cada criança, respeitando 
os ritmos e os interesses de 
cada uma”.

Em que assenta esta pedago-
gia? De acordo com os respon-
sáveis da Infancoop, princípios 
como a cooperação e a partilha 
são colocados no topo da lista. 
“Crianças e profissionais ne-
goceiam atividades e projec-
tos a desenvolver em torno 
dos conteúdos programáticos, 
tendo por base os interesses 
e saberes dos estudantes e o 
contexto cultural das comuni-
dades”, explicam.

Prestes a comemorar 39 anos 
de existência (no próximo dia 
22 de Outubro), a Infancoop 

“promove o desenvolvimento 
moral e cívico, a capacidade 
de iniciativa, a corresponsabi-
lização das crianças pela sua 
aprendizagem e a aprendiza-
gem pela democracia”. Objec-
tivos que se concretizam não só 
com a participação dos petizes na 
gestão do currículo escolar, mas 
também com a sua integração 
em momentos próprios do MEM, 
como o Conselho de Turma/
Grupo, os Trabalhos de Projecto 
ou o Tempo de Estudo Autónomo.

Outro aspecto que difere do 
método de ensino convencional 
prende-se com a não utilização 
de alguns manuais escolares. 
Explica a direcção pedagógica 
da Infancoop que no 1º ano do 
1º ciclo de ensino básico são os 
próprios alunos que constroem o 
seu manual, com os seus próprios 
textos. “Ser o autor do seu pró-
prio manual e perceber que 
podem aprendem a ler com as 
suas vivências relatadas em 
textos é um importante motor 
de aprendizagem da leitura e 
escrita”, defende-se.

A oferta da Infancoop divide-se 
em creche, pré-escolar e 1º ciclo 
e ATL. Para os 250 alunos e 44 
colaboradores da cooperativa, o 
ano lectivo 2014/2015 teve início 
no passado dia 1 de Setembro.

O MÉTODO JOÃO DE DEUS

“Promover um ambiente 
rico e de bom gosto, estimu-
lando o espírito da criança e 
o seu sentido de harmonia e 
equilíbrio”. É este o princípio 
que norteia o Método João de 
Deus, que tem por base as ideias 
pedagógicas do poeta João de 
Deus, que no século XIX fundou 
os Jardins-Escolas João de Deus, 
do qual se destacam os conteúdos 
programáticos exigentes e uma 
disciplina rigorosa.

As ideias pedagógicas de João 
de Deus têm resistido à passa-
gem do tempo e é nelas que se 
baseia o ensino dos mais de 55 
centros educativos espalhados 
pelo país. Um trabalho que tem 
sido preservado pelos descen-
dentes do conhecido pedagogo, 
nomeadamente pelo seu filho 
João de Deus Ramos, pela neta 
Maria da Luz de Deus Ramos 
Ponces de Carvalho e bisneto 
António de Deus Ramos Ponces 
de Carvalho, que actualmente 
preside à direcção da Associação 
de Jardins-Escolas João de Deus e 
é o director da Escola Superior de 
Educação João de Deus.

À Gazeta das Caldas as res-
ponsáveis pelo Jardim Escola 
João de Deus de Alcobaça 
explicam que “existe desde 
sempre uma preocupação 
em preservar a identidade 
cultural” .  Nestes Jardins-
-Escola, o sucesso promove-se 
“através das suas quali-
dades nas aprendizagens. 
Aptas a serem uma escola 
inclusiva, defendendo os 
valores locais, nacionais e 
europeus, não deixam de se 
integrar no contexto da so-
ciedade do conhecimento”.

Uma das particularidades mais 
conhecidas neste método de ensi-
no é a Cartilha Maternal – método 
de leitura – que “proporciona 
aos alunos a consolidação, o 
aprofundamento e o domínio 
dos saberes, instrumentos 
e metodologias”. Trata-se de 
uma metodologia que se recusa 
a tratar as sílabas independen-
temente das palavras em que 
estão inseridas, permitindo obter 
a decomposição das palavras sem 
quebrar a sua unidade gráfica e 
sonora. Um método que se funda 
na língua viva e concebe a apren-
dizagem da leitura na sequência 
da aprendizagem da linguagem 
oral, que apresenta às crianças 
os elementos do abecedário em 
palavras que as próprias digam e 
entendam, ao invés da repetição 
que caracteriza o método conven-
cional do ensino da leitura.

“A expressão verbal e não 
verbal é privilegiada: é tra-
balhada através do diálogo, 
das histórias, dos contos, das 
pequenas poesias, de drama-
tizações, da dança”, explicam 
as responsáveis pelo estabeleci-
mento alcobacense.

Outra originalidade no Método 
João de Deus são os “Temas de 
Vida”, ou “Lições das Coisas” 
que “ainda hoje contribuem 
para o léxico passivo e ativo 
na criança. Fala-se do que nos 
rodeia, as lições são efetuadas 
através de diálogos, onde o 
aluno deve observar, desco-

brir e descrever”.
Já a matemática “é associada 

à vida prática do aluno”, através 
de jogos e materiais simples de 
encontrar e manipular”, como 
os jogos Froebel, o Material Cui-
senaire, os Blocos Lógicos ou os 
Calculadores Multibásicos, que 
ajudam as crianças a raciocinar. 
“Com esta metodologia, au-
mentamos os índices do su-
cesso educativo, estabelecen-
do as parcerias necessárias à 
prossecução das metas referi-
das no nosso Plano Educativo, 
não limitando a educação ao 

ensino, mas contemplá-la pe-
los conhecimentos da vida”,
sublinham as responsáveis do 
Jardim-Escola que no próximo 
mês de Dezembro comemora o 
seu primeiro centenário.

O início do ano lectivo estava 
marcado para o dia de ontem, 
11 de Setembro. Nas valências 
de Creche, Pré-Escolar e 1º Ciclo 
do Ensino Básico contam-se este 
ano 180 alunos e 13 educadoras e 
professoras.

Joana Fialho

jfialho@gazetacaldas.com

Escola tradicional não é a única opção

|Seguindo o Movimento da Escola Moderna, a Infancoop assume-se como uma escola democrática

|A Cartilha Maternal é específi ca do Método João de Deus
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Já em 1984 havia feito com 
outros colegas idêntica apresen-
tação, mas, em que, por razões 
talvez inexplicáveis (ou talvez 
não), se mantiveram boas parte 
das grandes interrogações.

Na recolha que fizemos na 
época (anos 80), apontávamos 
duas tendências que hoje pare-
cem-nos certamente evidentes 
e normais, mas que na altura 
estava longe do alcance das 
escolas, como da "utilização 
das novas técnicas de informa-
ção (telemática) no ensino”, 
que poderá "destruir o mito 
moderno da escola como fonte 
única do saber e local exclusivo 
de aprendizagem", e a segunda 
que tinha em conta "a actual 
tendência de ligar a escola à vida 
e ao concreto."

Pelo que fazíamos nos idos 
anos 80 a pergunta trivial, se po-
deria "a máquina vir a dominar 
o Homem e assim tornar-se um 
perigo a acautelar na própria es-
cola”. Mas este facto facilmente 
nos leva a esquecer a condição 
prévia essencial: a fim de se 

tornarem veículos de liberdade, 
a ciência e a tecnologia terão 
de mudar a sua actual direcção 
e objectivos: terão de ser for-
madas de acordo com a nova 
sensibilidade – as exigências dos 
instintos da vida. Então pode-
ríamos falar de uma tecnologia 
de libertação, produto de uma 
imaginação científica livre para 
delinear os contornos de um uni-
verso humano sem exploração 
nem trabalho violento.

E assumíamos nesse ano de 
1983 que "fazer previsões sobre 
o "ensino do futuro" não é tarefa 
fácil, mas uma coisa poderemos 
dizer: a actual escola não serve 
os interesses dos jovens nem da 
sociedade, seja do nosso país, 
seja em países mais desenvol-
vidos tecnologicamente."

E concluíamos de uma forma 
sibilina: "Em Portugal o proble-
ma é extremamente

grave e causa/consequência 
do próprio insucesso"".

Mas voltando à actualidade 
podemos interrogar-nos hoje 
sobre alguns paradoxos ou ver-

dadeiros desperdícios com que 
vivemos sem cuidar da sua real 
importância:

As escolas, qualquer que seja 
o seu tipo, são infra-estruturas 
que apenas são utilizadas geral-
mente e em média 25% do seu 
tempo a favor da comunidade.

A aprendizagem formal - na 
escola - é apenas a parte visível 
do iceberg, pois segundo estu-
dos desenvolvidos na Universi-
dade australiana da Tasmania 
70% das competências são 
adquiridas fora das instituições 
educativas.

O mundo da aprendizagem 
está também hoje nos locais de 
trabalho, em casa, nos locais pú-
blicos e nas associações recrea-
tivas, desportivas e culturais, 
onde as pessoas se encontram 
bem como se pode encontrar 
nos media e na internet.

As escolas reúnem em mui-
tas comunidades uma número 
considerável de competências 
através dos saberes específi-
cos do seu pessoal docente e 
não só, que não é vulgarmente 
disponibilizado para as mesmas 
comunidades.

Entretanto o que se discute 
primordialmente sobre o siste-
ma educativo e a escola?

ou longas;

disciplinas básicas como o 
português e a matemática;

gência na avaliação dos 
alunos;

erudito ou mais profissional;

o desemprego;

exames;

desvalorização do ensino 
público;

do ensino obrigatório e luta 
contra o abandono escolar;

das famílias no processo 
educativo;

professores;

do ensino;

ou seja, tendencialmente 
turmas grandes ou peque-
nas?

adequado;

do booling englobando os 
actos de violência física ou 
psicológica, intencionais e 
repetidos nas escolas, com 
a sua divulgação através da 
internet.

Entretanto as várias correntes 
mais modernas que estudam 
este tema definiram como prin-
cipais tendências actuais do pro-
cesso educativo as seguintes:

Personalização, colaboração e 
informalização no acto educativo;

Emergência e crescimento 
do ensino à distância e do e-
-learning ou b-learning;

Aprendizagem ao longo da 
vida;

Formação de regiões Inteli-
gentes ou Comunidades Apren-
dentes;

 Globalização e "glocalização” 
(pensar global, agir local, pensar 
local, agir global) no ensino e na 
aprendizagem.

Para a Escola impõe-se tam-
bém oferecer aos seus alunos  
novas qualificações e compe-
tências de carácter cada vez 
mais transversal ou chave, que 
podemos definir com os seguin-
tes parâmetros:

pecialmente capacidade de 
trabalhar em equipa e em 
cooperação e de se interes-
sar pela vida comunitária)

ção (capacidade de redigir 
e domínio de outras línguas 
estrangeiras)

decisões, de resolução de 

problemas e de síntese

incluindo económica e de 
empreender

de antecipar, ou seja, de 
agir de forma estratégica e 
não apenas de reacção aos 
acontecimentos

de reflexão

contínua (ao longo da vida)

autonomia

social integral

cos, económicos, organiza-
cionais e experiência prática

tões do ambiente

noções de saúde pessoal 
e da alimentação racional, 
saber cozinhar e organizar 
a sua dieta alimentar).

Entendo que o tema ensino, 
aprendizagem e escola, continua 
no centro das atenções, uma vez 
que constitui a grande alavanca 
de afirmação social do homem, 
sendo determinante para res-
ponder aos desafios  sócio-
-económicos, demográficos, 
tecnológicos e ambientais, bem 
como para constituir a trave 
mestra da responsabilidade so-
cial que incumbe a cada cidadão.

Obter uma visão de médio e 
longo prazo torna-se uma exi-
gência para melhor conformar 
as decisões de hoje em função 
de um futuro desejável e cada 
vez mais incerto. Por isso sobre 
a Escola do Futuro, encontro 
cada vez mais dúvidas e sobre 
as “soluções” que vejo defendi-
das ao longo dos últimos anos, 
nomeadamente aquelas que 
cada governo que chega apre-
senta para eliminar o que foi 
feito pelos que os antecederam, 
deixam-me as maiores dúvidas 
e reticências.

A Escola e a Aprendizagem 
devia merecer consensos num 
prazo mais longo, que resultas-
sem de estudos prospectivos 
sustentados e alargados a pai-
néis de especialistas e outras 
partes interessadas.

Para ilustrar o que acho sobre 
o tema, recorro a um trabalho 
realizado a nível europeu, por 
uma equipa intitulado “The 
Future of Learning: Preparing 
for Change”, para um horizonte 
de 2020/2030.

Estes autores definiram um 
paradigma central da aprendi-
zagem em redor da: 

Aprendizagem ao longo da 
vida.

Utilização das novas tecno-

logias cada vez mais ubíquas.
Domínio das competências 

transversais ou chave para 
a aprendizagem e para a re-
-aprendizagem.

Pelo que  todas as estrutu-
ras tradicionais de ensino têm 
de se reposicionar no seio de 
uma nova paisagem de apren-
dizagem, bem como terão que 
trazer respostas mais flexíveis 
às necessidades dos alunos e às 
mudanças exigidas pelo merca-
do de trabalho.

Assim definiram seis grande 
desafios, três para a educação 
e a formação iniciais que devem 
permitir:

A integração multicultural;
A redução das saídas preco-

ces do sistema educativo;
Favorecer o desenvolvimento 

dos “talentos”.
E outros três para a educação 

e formação ao longo da vida que 
devem:

 Favorecer as transições rápi-
das e simples entre a escola e o 
mercado de trabalho;

 Facilitar o retorno (re-entra-
da) no mercado de trabalho;

 Encorajar a actualização 
permanente das competências 
(re-skilling).

Mas perguntará o leitor se 
as empresas que conhecemos 
hoje e o contexto económico 
e social existente, exigirá este 
tipo de resposta do sistema de 
aprendizagem?

Tal como este sistema de 
aprendizagem terá de mudar 
provavelmente no sentido pro-
posto, também o sistema produ-
tivo e o social que o enquadra, 
será obrigado a evoluir e caber-
-nos-á também a nós definir as 
evoluções possíveis, especial-
mente as mais desejáveis. 

Para isso (um)a solução po-
derá estar numa combinação 
permanente ao longo da vida 
de trabalho, tempo livre e acti-
vidades não produtivas, duma 
verdadeira partilha entre o 
trabalho mais desagradável, 
o “bom trabalho”, o lazer, a 
formação ao longo da vida, as 
actividades de proximidade, a 
vida associativa, a acção cultu-
ral e a afirmação da cidadania, 
sem esquecer os critérios da 
produtividade e competitivida-
de que conformam a lógica da 
existência das empresas. 

Tudo isto em interacção com 
o ambiente envolvente, no res-
peito também pelo bem-estar 
das gerações vindouras, não as 
sacrificando inconsciente ou 
conscientemente com decisões ir-
reversíveis que possamos tomar.

José Luiz de Almeida Silva

Economista

Pub.

O Futuro da Escola ou a Escola do Futuro?

Em 2012 convidaram-me para refl ectir 
o tema da Escola do Futuro, na escola 
Rafael Bordalo Pinheiro integrado nos 
encontros Bordalo, de homenagem 
ao seu patrono e insigne caricaturista 
e ceramista. 
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E
m História, é lugar-
-comum dizer-se que 
ela não se repete. O 
povo costuma afirmar 
que “a mesma água 

não passa duas vezes por 
baixo da mesma ponte”. Na 
realidade da pesquisa, neste 
caso em História da Educação, 
deparamos frequentemente 
com conjunturas, situações, 
discursos, ideias e práticas, 
entre outras, que ressurgem 

muitas vezes tornando-se re-
correntes. Perante situações 
semelhantes  responde-se 
implícita ou explicitamente 
de modo análogo,  com as 
mesmas ou diferentes roupa-
gens. Os diferentes campos 
em disputa assumem discur-
sos quase iguais em épocas 
diferentes.

Em educação toda a gente 
tem uma palavra a  dizer , 
informada ou não, todos se 

julgam conhecedores. O eter-
no discurso da ignorância dos 
alunos e de que “no meu tem-
po é que se aprendia a sério 
que as estatísticas e relatórios 
internacionais desdizem con-
tinua sempre presente.

Um exemplo de palavras 
proferidas no passado que 
podiam ser de hoje é o que 
se segue.

A proposta de lei de Costa 
Cabral (1843) assentava na 

ideia geral da redução das 
despesas com a Instrução Pú-
blica, sendo necessário limitar 
a oferta do ensino secundário 
e dos seus saberes. “As despe-
sas que a Sociedade faz com 
a cultura da razão humana 
devem comparar-se àquelas 
que os Proprietários verificam 
na roteação das culturas das 
suas terras sempre que lhe 
são retribuídas com grandes 
e progressivos lucros. É a 

despesa que o lavrador faz 
quando semeia, despesa de 
que é compensado quando 
vem o dia da colheita”. 

O legislador assumia que 
gastar (era o termo usado) 
com a educação pública era  
contribuir para a estabilidade 
do sistema representativo 
pois as instituições deveriam 
assentar na moral idade e 
instrução das populações, 
partes fundamentais daquela 

e de que dependiam a ordem 
e a justiça procuradas pelo 
governo. A educação pública 
era necessidade das socieda-
des modernas pois nelas os 
cidadãos tornavam-se “parte 
tão activa na gerência dos 
negócios administrativos que 
é impossível que a desempe-
nhem cabalmente sem a con-
veniente ilustração, e morali-
dade”. Os povos necessitavam 
de educação para exercerem 
com discernimento os seus 
direitos e funções a que fos-
sem chamados e também para 
saberem obedecer, bem como 
moralidade para se deixar 
governar acabando-se com a 
“anarquia moral” em que o 
país vivia.

O sistema educativo ade-
quado contribuiria para uma 
boa constituição física, o de-
senvolvimento da inteligência, 
a direção da aplicação e para 
formar os bons costumes, de-
vendo acomodar-se ao modo 
de existir das sociedades, às 
diversas faces da civilização 
e variadas precisões da sua 
indústria.

Pelo seu lado a oposição, na 
voz do deputado Mousinho da 
Silveira, criticou fortemente a 
conceção repartida da educa-
ção pois definia globalmente 
educação e instrução que só 
poderiam “separar-se por 
abstracção” e ao povo não 
servia de nada a instrução sem 
a educação. Para a oposição o 
diploma tratava apenas da ins-
trução sem estabelecer meios 
específicos para a educação.

Como vemos trocando um 
termo ou outro este debate e 
estas ideias continuam perfei-
tamente atuais.

Rui Lopes 

Investigador em História 
da Educação e professor

rjnlopes@hotmail.com

Política e educação – um debate que tem 

sido eternamente repetido

|Quadro pedagógico para uso nas escolas do início do séc. XX que ensinava a postura correcta para se sentar nas aulas
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Maria da Luz Matias
Contabilista, 52 anos

Caldas da Rainha 

Estudei até ao 12º ano de escolari-
dade na escola Rafael Bordalo Pinheiro
Das disciplinas que mais gostei e foram 
algumas, vou destacar duas e são elas 
Economia e Biologia. Talvez porque 
ainda hoje são assuntos que me são 
caros. Embora trabalhe na área da 
Contabilidade, numa empresa ligada á 
saúde, é a área da Economia e Finanças 
que ainda hoje mais me interessam.
Os professores que mais me marcaram 
estão ligados às disciplinas que mais 
gostei, como não poderia deixar de 
ser. Na Economia não posso deixar de 
lembrar o professor Luís Filipe Belga

com quem também tive Organização e 
Métodos e, mais tarde, Cálculo Finan-
ceiro. Lembro-me de na época ter já 
uma ideia que costumava apresentar 
como solução económica para o país 
que, se a memória não me falha, tinha 
por base o facto de Portugal ser a por-
ta de entrada para a Europa por mar.
O professor Jaime Moreira foi o meu 
professor de Biologia e outro dos 
professores que me marcou. Seria 
ainda injusta se não lembrasse a 
Dra. Elvira Bento Monteiro. Era uma 
senhora que muito admirava e lembro-
-me de nas suas aulas ser proibido 
entrar a mascar pastilhas elásticas.
E se mais espaço tivesse, haveria muitos 
outros de que me lembro e que à sua ma-
neira me marcaram enquanto estudante.

Paulo Gomes
Bancário/Coordenador Executivo 

Operacional
45 anos

Caldas da Rainha 

Fiz o ensino secundário na Escola 
Rafael Bordalo Pinheiro. A disciplina 
que mais gostava era Informática. Em 
1986 era uma disciplina totalmente 
nova nas escolas, o que lhe dava um 
“toque” muito especial. A disciplina 
levava-nos a conseguirmos fazer coi-
sas com os velhos IBM com monitor 
verde e impressoras matriciais que 
faziam um som inconfundível. Na altura 
consideravam-nos uns privilegiados.

O professor que mais me marcou foi o 
César Viana. Professor de Matemática. 
Um verdadeiro professor universitário a 
dar aulas no secundário… nada pater-
nalista, focado em ensinar bem quem 
quisesse e estivesse preparado para 
aprender a matéria. A única coisa que 
levava para a aula era o livro de ponto. 
Ainda me lembro do livro que utilizamos 
no 12º anos que era o Sigma XII, escrito 
por ele. Frase que nunca mais esquece-
rei: “Você navega nas águas tépidas da 
ignorância…”

O ensino universitário fi-lo no ISGB 
– Instituto Superior de Gestão Bancá-
ria. A disciplina que gostava mais era 
Controlo e Análise Financeira, pela forte 
ligação e impacto que teve então na mi-
nha vida profissional. Na altura foi um 
verdadeiro instrumento para conseguir 
passar a olhar para os balanços das em-
presas e ver alguma coisa… O professor 
que mais me marcou foi o Jorge Cruz.
Na altura era director-geral de riscos 
de um banco português. Tudo o que nos 
ensinava, ligava a exemplos práticos. 
Era uma escola dentro da escola.

Fiz o mestrado na Universidad Euro-
pea de Madrid. A disciplina que gostava 
mais era Liderança Corporativa devido 
à experiência que me proporcionou 
quanto aos modelos possíveis de lide-
rança de topo nas organizações, riscos 
inerentes, ética, responsabilidade 
social, etc. O professor que mais me 
marcou foi o Marcos Eguiguren - pro-
fessor universitário, CEO de um banco 
holandês, escritor - pela forma como vê 
e actua num mundo empresarial, não 
abdicando de princípios de responsa-
bilidade social, corporativa e humana.

Mário Cipriano 
Inspector ferroviário/Consultor de 

Recursos Humanos
45 anos

Bombarral

As escolas da minha vida foram a 
Escola Primária do Bombarral, a Escola 
Secundária do Bombarral, a Escola 
Secundária Rafael Bordalo Pinheiro 
(Caldas da Rainha) e o ISLA-Lisboa.

As disciplinas e professores de que 
mais gostámos são complementares 
porque em grande parte é o professor 
o responsável por se gostar mais ou 
menos de uma disciplina. Matemática 
pode ser detestável, mas era fantástica 
com o César Viana (Bordalo Pinheiro), 
Filosofia tinha de ser com o Zé Carlos 

Almeida (Bordalo Pinheiro) e no Sérgio 

Claudino (secundária do Bombarral), 
mais que um professor de Geografia, 
encontrei um professor e um amigo, 
uma pessoa fantástica. Mas para 
responder com exactidão à segunda 
pergunta, a professora que mais me 
marcou foi a Fernanda Santos na escola 
primária do Bombarral. Disciplinadora, 
exigente, muitas vezes agressiva, da 
qual eu tinha um medo de morrer. 
Hoje reconheço que ela foi um dos 
principais pilares que sustentaram o 
meu percurso escolar e académico, ao 
longo da vida.

Já na licenciatura e no mestrado, 
embora tenha tido óptimos docentes 
(em contraste com perfeitos idiotas!), 
destaco o Albino Mendes Baptista, pro-
fessor, investigador e advogado. Algo 
tão maçudo como Direito do Trabalho, 
transformava-se numa disciplina im-
perdível. Infelizmente, já faleceu. Fica 
a homenagem.

José Rodrigues Ferreira
Engenheiro aeronático

66 anos
Ribeira dos Ameais 

(Alvorninha)

Andei na Escola primária da Ribeira dos 
Ameais, freguesia de Alvorninha. O local 
e as condições eram tão básicas, que as 
Professoras não queriam ficar muito 
tempo. Por isso cada ano, cada professora.

No secundário frequentei a Escola 
Industrial e Comercial Rafael Bordalo 
Pinheiro nas Caldas da Rainha. No 
início nas antigas instalações junto 
ao Hospital e no último ano na nova e 
actual Escola.

Ingressei depois no IIC – Instituto Indus-
trial de Coimbra, no curso de Engenharia 
de Máquinas. Mais tarde pedi transfe-
rência para o IIL- Instituto industrial de 
Lisboa e acabei o curso no ISEL - Instituto 
Superior de Engenharia de Lisboa.

De todas os assuntos que estudei 
ao longo da vida de estudante, não há 
nenhum que me seja possível salientar 
como o mais que todos, pois só o soma-
tório de todas as matérias perfazem o 
todo. Poderei, no entanto, mencionar 
como uma das mais interessantes a 
Mecânica de Fluídos,  devido ao seu 
relacionamento e aplicabilidade nas 
disciplinas técnicas, como os sistemas 
hidráulicos, sistemas pneumáticos, 
termodinâmica, aerodinâmica, etc.  To-
dos duma importância fundamental 
na minha área de actividade que é a 
manutenção aeronáutica.

Vários foram os professores que 
mantemos na nossa memória para 
sempre, mas sem qualquer menos valor 
para os restantes mencionaria dois em 
especial, não somente pela cadeira que 
ministravam, mas fundamentalmente 
pela sua postura e atitude perante o 
ambiente escolar e a sociedade em 
geral. Os dois são da Escola das Caldas.
O professor Silva Bastos, professor de 
Educação Física. Foi o primeiro professor 
da Escola com formação específica em 
Cultura Física, sabendo aliar e valorizar 
a importância do exercício físico, saúde 
e bem estar. Quando as condições de 
clima não permitiam o exercício ao ar 
livre, (não havia ginásio na antiga es-
cola),  sempre se arranjava um espaço 
onde fazia grandes dissertações sobre 
a importância destes valores, e nos 

chamava a atenção para as práticas 
menos boas de alguns pseudo desportos 
nomeadamente o futebol, o qual apelida-
va de “coicebol”,  o que ainda considero 
perfeitamente actual. Ao Professor Silva 
Bastos (que tive conhecimento através 
da Gazeta que esteve presente este 
ano no encontro anual dos antigos 
alunos da Escola), daqui envio os meus 
cumprimentos e votos de vida longa na 
condição de, mens sana in corpore sano.

A professora Ermelinda Ribeiro,
professora de História. Esta digníssima 
Senhora (infelizmente já desaparecida), 
não se limitava a falar de História. Ela 
representava a História pois iniciava 
a aula escrevendo no quadro o tema 
do assunto que ía ser abordado, men-
cionando as causas, os acontecimen-
tos e as consequências. De seguida 
começava a falar do respectivo tema 
com  tal descrição e entusiasmo que 
se transfigurava como que revivendo 
os acontecimentos que representava 
em cima do “estrado”, que mais parecia 
um palco. Participar numa aula destas, 
era como se víssemos um  filme dos 
acontecimentos…

Numa visita que fiz à cidade de Ate-
nas, ao visitar a Acrópole e Partenon, 
foi-me impossível não relembrar a aula 
em que a professora Ermelinda descre-
vendo entusiasticamente a batalha da 
Maratona, descrevia a famosa corrida 
desde o campo da Maratona até Atenas 
na distância de 42,195 km, feita pelo 
soldado Feidípides caindo morto de 
exaustão após dar a notícia de vitória 
Ateniense sobre os Persas….

Paulo Lemos
Funcionário público

51 anos
Caldas da Rainha 

Fiz os dois primeiros anos na escola 
primária de Alcobaça, depois até à 
quarta classe na Escola Primária da 
Polícia Trânsito, o ciclo na Bordalo 
Pinheiro, o secundário nos Pavilhões 
do Parque, e o ensino superior na Fa-
culdade de Direito de Lisboa.

Gostava especialmente de História 
porque desde muito novo sempre tive 
muita curiosidade pelo passado. Ainda 
hoje uma grande percentagem das mi-
nhas leituras são sobre História.

O professor Perpétua e as minhas 
professoras de História do secundário 
foram os que mais me marcaram. Pela 
dedicação e gosto como ensinavam e 
também pela grande cultura que de-
monstravam.

Em que escolas andou? Que disc

Quais os professores que mais o 
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José Carlos Abegão
64 anos

Professor aposentado
Caldas da Rainha 

Na instrução primária comecei na 
escola do Bairro do Avenal, vulgo escola 
da Polícia de Trânsito, passei depois 
para a Escola da Praça 5 de Outubro, 
vulgo escola da Praça do Peixe, fazendo 
depois dois anos na escola do Bairro 
da Ponte. No entanto, quando nos re-
ferimos à nossa escola, referimo-nos 
normalmente ao ensino secundário 
e, assim sendo, a minha escola foi a 
Escola Industrial e Comercial de Caldas 
da Rainha (muito conhecida na cidade 
por “Técnica”, como forma de distin-
guir esta Escola da outra do ensino 
liceal), actualmente denominada Escola 
Secundária Rafael Bordalo Pinheiro.
Os professores que mais me marca-
ram foram o António da Silva Bastos,
professor de Educação Física e um dos 
responsáveis por ter seguido esta área 
no ensino universitário, o professor de 
Contabilidade e de Técnica de Vendas, 
Jorge Amaro, a professora de Fran-
cês,  Alice Freitas e para a lista não ser 
muito extensa, a professora de Portu-
guês, Elvira Bento Monteiro. Todos eles 
tiveram uma acção muito positiva na 
minha formação. No entanto, destaco 
o rigor e a disciplina que tanto Silva 
Bastos como Jorge Amaro mantinham 
nas suas aulas, rigor esse essencial 
para que pudéssemos desfrutar de 
todos os seus muitos conhecimentos. 
Destaco também o complemento que 
Elvira Bento Monteiro dava nas suas 
aulas de Português, dando-nos dicas 
sobre o comportamento mais adequado 
em sociedade. Por fim, destaco os en-
sinamentos, sempre complementados 
com uma grande dose de humanidade, 
da professora Alice Freitas. Mesmo em 
situações de dificuldade extrema que a 
Dra. Alice aparecia perante nós (o seu 
marido era algumas vezes preso pela 
PIDE) nunca deixava de nos estimular, 
mostrando sempre uma atitude positiva 
e lutadora perante a vida.

António José de Figueiredo Lopes 
Professor aposentado

83 anos 
Caldas da Rainha

A minha primeira escola foi na Rua Se-
bastião de Lima, as Dimas, uma espécie de 
pré-primária da época (há 79 anos). Enfim, 
aprendi a ler. Depois de uma passagem 
pelo colégio Lusitano, na Rua Camões, fui 
para a escola pública, na altura à saída das 
Caldas, na Rua General Amílcar Mota, onde 
fiz a 3ª e a 4ª classes. Depois foi o Colégio 
Caldense, que mais tarde se passou a cha-
mar Ramalho Ortigão e aí concluí o curso 
dos Liceus, como então se chamava. Pelo 
meio andei um ano a estudar Desenho à 
noite na Escola Industrial e Comercial de 
Caldas da Rainha, que então funcionava 
no edifício atrás do chafariz das 5 bicas. 
Seguiu-se o Instituto Superior Técnico 
e, quando me faltava uma cadeira para 
acabar o 2º ano, uma doença complicada 
que obrigou-me a parar. Mudei então para 
a Faculdade de Ciências de Lisboa e para 
o curso de Matemática, que foi interrom-
pido pela vida militar. Aí aproveitei para 
aprender Topografia. Seguiu-se o Canadá 
onde no dia 5 de Março de 1959 recebi o 
diploma do curso de Inglês que me permi-
tiu o ingresso na (actualmente) Ryerson 
University onde estudei um ano. Voltei de 
novo à universidade (Lisboa e Coimbra) 
mas só, quando tinha tempo disponível na 
minha vida profissional, para tentar tirar 
as cadeiras que me faltavam. Em 1982 no 
IPE – Instituto de Participações do Estado, 
concluí o curso de Gestão.

As minhas disciplinas de eleição são 
a Matemática e a Geometria porque são 
estritamente racionais, não dependem da 
raça, religião, ou de qualquer sistema po-
lítico, e permitem projectar o futuro e até 
estudar o passado. A Geometria descritiva 
permite até criar, nos estudantes, alguma 
visão espacial. Enfim ajudam o sonho mas 
com algum pragmatismo.

Com o professor Sá, na 3ª e 4ª classe 
aprendi - a bem e a mal - o sentido de 
responsabilidade, a pontualidade e a im-
parcialidade  (éramos todos tratados da 
mesma maneira). No liceu foi sem dúvida 
o Dr. Luís Maria Rosa Bruno, professor de 
Matemática e Física pela facilidade com 
que nos transmitia conhecimentos (as 
coisas até pareciam fáceis) e pela sua 
maneira de lidar connosco. Era simulta-
neamente um colega e um professor.

Jorge Almeida 
78 anos

Reformado
Caldas da Rainha

Frequentei a Escola Rafael Bordalo 
Pinheiro. As disciplinas que mais 
gostava eram Português e Trabalhos 
Manuais.

Português porque eu sou português 
e gostei de aprender a minha língua 
pátria. Embora não tivesse aprendido 
tudo, claro! Numa prova tirei 20. Foi 
caso único, disse a professora!

Trabalho Manuais porque gostava, e 
ainda gosto, de fazer algo diferente. Lá 
aprendi alguma coisa que hoje no dia a 
dia ponho em prática.

Os professores que mais me mar-
caram? O professor Varela Pinto, pela 
sua exigência e disciplina, que agora 
não há pela parte dos professores e 
pelos alunos e pais. E a Dra. Alice Frei-

tas, pela sua paciência e delicadeza. 
Acompanhei-o até ao fim dos seus 
dias, indo visitá-la à casa de repouso 
onde residia.

Carolina Jorge 
21 anos

Estudante
Caldas da Rainha

Estudei na Escola Primária do Bairro 
da Ponte, EBI Santo Onofre e Escola 
Secundária Raul Proença.

No secundário gostava muito de 
Filosofia porque é uma área pela qual 
me interessei e se debruçou sobre 
assuntos que considero realmente 
relevantes, que fazem parte do nosso 
estatuto como seres humanos, e essa 
disciplina ensinou-me precisamente 
a pensar sobre estas mesmas áreas. 
Por outro lado, também adorava His-
tória, porque saber o nosso passado 
é um contributo importante para nos 
compreendermos como povo e espé-
cie, e para compreendermos o nosso 
presente e mesmo o futuro.

Gostei muito da minha professora 

Júlia da primária, que apoiava imenso 
os alunos, porque os incentivava a fazer 
coisas que ultrapassavam as tarefas 
obrigatórias, por exemplo, escrever, 
ou desenhar em casa, dependendo das 
capacidades de cada um e daquilo em 
que cada aluno se distinguia. No fundo, 
individualizava o ensino e adaptava-o a 
cada pessoa e acho que esse é o papel 
do professor. Depois, a professora Olga 

Rocha, de Filosofia, da Raul Proença, 
pela honestidade, acessibilidade, e por 
nos incentivar a ser curiosos, e saber 
satisfazer essa curiosidade.

Paulo Vaz
55 anos

Recepcionista
Caldas da Rainha

Estudei na Escola Comercial e Indus-
trial de Caldas da Rainha. As disciplinas 
que mais gostava era Matemática e às 
vezes Geografia e História.

Recordo a Maria Emília Vasconce-

los, saudosa professora de Geografia 
e Ciências. Era com muito prazer que 
íamos para as suas aulas, pela alegria 
com que distribuía os seus conheci-
mentos, junto de nós e sempre com a 
palavra certa. A sua simpatia, coragem 
e determinação na defesa do bem co-
mum levaram-na à direcção da escola 
no pós 25 de Abril.

Carlos Lopes deu-me aulas no seu 
primeiro ano de professor em 1975. A 
vivacidade, entusiasmo e disciplina 
férrea (às vezes chato) com que dava 
as aulas, era cativante e despertava o 
interesse de toda a turma pela Matemá-
tica. Aos sábados, como sonhador de 
um novo mundo, dava aulas extra, a que 
nenhum de nós faltava e gritávamos 
pelos resultados finais dos exercícios, 
como por um golo mercado pela nossa 
equipa de futebol. Transformou a Mate-
mática numa paixão colectiva.

José Alberto Sardinha deu-me aulas 
de Filosofia e Introdução à Politica, 
também no seu primeiro ano como 
professor. Excelente comunicador, o 
melhor que conheci, que não suportava 
a ideia de não ser ouvido na sala de 
aula. Quando notava a falta de atenção 
de algum de nós, interrompia a aula 
com a inspiração nos jogos tradicionais 
portugueses, como o "lá vai alho", por 
exemplo, e cinco minutos depois reto-
mava a aula e tinha a turma agarrada 
as suas palavras a cem por cento. Aos 
fins de semana e férias o José Alberto 
Sardinha percorria o país de norte a 
sul a recolher os cantos a música e 
histórias populares. As suas recolhas 
envergonham os espólio de Michel 
Giacometti. Gostava de saber que José 
Alberto Sardinha era professor universi-
tário de Etnomusicologia, ou que dirigia 
uma equipa de recolha etnográfica, mas 
não, estamos em Portugal e é advogado 
para nos tempos livres divulgar a nossa 
cultura.

Não quero deixar de recordar os sau-
dosos Eng. Vendas e o açoriano Sousa

Oliveira e também o Eng. Sá Lopes que 
tanto honraram a profissão de profes-
sor e de um Portugal melhor. É este o 
valor da educação.

ciplinas eram as suas preferidas? 

marcaram?
Estas as perguntas que fi zemos a alguns dos nossos leitores. 
Eis as respostas, com testemunhos de vários gerações 
e diferentes percursos escolares e académicos.
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CENCAL ABRE CET EM 
OFÍCIOS DE ARTE

O Cencal vai lançar este ano 
um Curso de Especialização Tec-
nológica (CET nível V) em Ofícios 
de Arte – Cerâmica e Vidro, pro-
tocolado com a ESAD, que junta 
duas áreas que são gémeas e que 
constituem a matriz fundadora 
das artes do fogo.

O curso, para o qual as inscri-
ções já estão abertas, terá uma 
duração de 1.450 horas, em horário 
laboral (das 9h00 às 17h00 de 2ª a 
6ª feira), estando previsto o seu 
início para 1 de Dezembro.

Os participantes têm direito a 
uma bolsa de profissionalização 
de acordo com a legislação em 
vigor, subsídio de transporte e 
subsídio de refeição.

O CET pode ser frequentado por 
jovens e adultos desempregados, 
com habilitações escolares a 
partir do 12º ano completo, ou por 
licenciados que estejam desem-
pregados e que queiram fazer a 
sua reconversão profissional.

Dispondo desde 1985 de ins-
talações e meios tecnológicos, 
para além de saberes e compe-
tências técnicas e tecnológicas 
na cerâmica, o Cencal adianta 
que para a criação deste curso 
contribui também o facto de que, 
desde 2011, este centro ter ficado 
responsável por duas pequenas 
instalações fabris para a produção 
de cerâmica e de vidro (em Caldas 
da Rainha e na Marinha Grande, 
respectivamente).

Ambas com carácter artesanal 
e de produção de peça única, 

mas também de carácter mais 
industrial, para produção de pe-
quenas séries com maior valor 
acrescentado.

As duas instalações fabris, nas 
Caldas e na Marinha, vão ser uti-
lizadas neste curso, que tem uma 
componente muito prática.

De acordo com as decisões 
recentes a nível governamental 
do ensino em alternância ou dual, 
faz parte do curso um estágio 
alternativo de formação prática 
em contexto de trabalho em am-
biente cerâmico ou do vidro com 
450 horas onde os participantes 
poderão verdadeiramente testar 
pela primeira vez os conhecimen-
tos que obtiveram na formação.

No bloco da formação geral e 
científica, os candidatos a estes 
cursos encontrarão disciplinas 
que visam reforçar conhecimentos 
básicos, técnicos e tecnológicos, 
bem como fortalecer as compe-
tências transversais requeridas 
para esta especialização, para o 
enriquecimento da componente 
humana das empresas, na ges-
tão das dimensões ambiental e 
de segurança, saúde e higiene, 
bem como da orçamentação dos 
custos do trabalho que possam 
desenvolver.

No segundo bloco há uma pa-
nóplia de conhecimentos nas 
áreas genéricas das indústrias 
criativas bem como a possibili-
dade de simular e experimentar a 
produção de obras em cerâmica e 
vidro, seguindo as técnicas mais 
eficientes e operacionais para uma 
aprendizagem durante o tempo 
disponível para a formação.

Como centro de formação pro-
fissional o Cencal não funciona 
por ano lectivo e sim por ano 
civil, embora seja habitual que 
haja uma interrupção das aulas 
durante Agosto para os cursos 
de longa duração. Habitualmente 
este período é aproveitado para 
dinamizar outro tipo de acções de 
formação, principalmente na área 
da cerâmica e dirigido a pessoas 
de outros locais do país.

Por outro lado, alguns dos cur-
sos de formação inicial de jovens 
iniciam-se em Outubro para que 
coincidam com o ano escolar.

Do início do ano ao final de Julho 
frequentaram acções de formação 
no Cencal 2272 formandos (em Al-
cobaça, Caldas e Marinha Grande) 
em 156 acções de formação, das 
quais 12 são de longa duração. 
Trabalham com este centro cerca 
de 150 formadores, alguns dos 
quais dão apenas um módulo de 
algumas horas.

A 1 de Outubro vão ter início 
mais três cursos de formação de 
jovens (Marcenaria, Técnico de 
Vendas e Técnico de Informática) 
e outro de Educação de Formação 
de Jovens (Agentes de Geriatria), 
cujas inscrições estão agora a 
decorrer.

EHTO COM CURSO 
INOVADOR DE PADARIA 

AVANÇADA

A Escola de Hotelaria e Turismo 
do Oeste vai iniciar também este 
ano um curso inovador de Padaria 
Avançada. Este curso, que não 
será financiado, será único a nível 

nacional, na rede escolas do Turis-
mo de Portugal, e terá um enfoque 
em produtos naturais e biológicos 
produtos naturais/biológicos. 
O objectivo passa também por 
sensibilizar os participantes para 
a criação de negócios.

As aulas na EHTO têm início 
a 1 de Outubro, mas a recepção 
aos novos alunos terá lugar a 26 
de Setembro. Nos dias 29 e 30 
a escola promove uma série de 
actividades para dar a conhecer 
a cidade, com visitas a museus e 
unidades hoteleiras.

O ano lectivo arrancará com 250 
alunos em 13 turmas, um número 
aproximado ao ano passado, nos 
cursos de Técnicas de Cozinha e 
Pastelaria, Técnicas de Serviço de 
Restauração e Bebidas, Operações 
Turísticas e Hoteleiras (nível IV) e 
Gestão e Produção de Pastelaria 
e Padaria Avançada (nível V). No 
total a escola trabalha com 30 
formadores e professores.

Este ano a escola irá promover 
jantares temáticos na primeira 
quinta-feira de cada mês e irá dar 
continuidade aos almoços com 
menus especiais.

ETEO COM 355 ALUNOS

A Escola Técnica e Empresarial 
do Oeste (ETEO) volta este ano 
a abrir cinco novos cursos, nas 
áreas de Técnico de Multimédia, 
Técnico de Energias Renováveis, 
Técnico Auxiliar de Saúde, Técnico 
de Serviços Jurídicos e Técnico de 
Contabilidade.

A recepção aos novos alunos, 
do 10º ano, tem lugar a 15 de 

Setembro com um módulo inte-
grador do qual fazem parte várias 
actividades para dar a conhecer 
a cidade e a escola. Durante dois 
dias os alunos vão participar em 
workshops e visitas culturais.

A 17 de Setembro têm início 
as aulas para os alunos do 11º e 
12º ano. Este ano lectivo a ETEO 
tem 355 alunos, divididos por 15 
turmas e 52 professores.

Para além dos cursos já re-
feridos estão também em fun-
cionamento os de Técnico de 
Termalismo, Técnico de Ges-
tão, Técnico de Comunicação, 
Marketing, Relações Públicas e 
Publicidade, Técnico de Turismo, 
Técnico de Fotografia e Animador 
Sociocultural.

CENFIM COM CURSOS EFA, 
CEF E CET

A delegação caldense do Cen-
tro de Formação Profissional da 
Indústria Metalúrgica e Metalo-
mecânica (Cenfim) tem neste mo-
mento inscrições abertas para um 
curso de formação de adultos de 
Técnico de Manutenção Industrial 
de Metalurgia e Metalomecânica 
(com equivalência ao 12º ano) e 
outro, em regime pós-laboral, de 
Técnico de Manutenção Industrial 
de Metalurgia e Metalomecânica 
(nível de formação de saída: 4). 
Ambas as formações têm início 
em Outubro.

Estão ainda a decorrer as 
matrículas para o curso Edu-
cação e Formação de Jovens 
(com equivalência ao 9º ano) de 
Serralharia Mecânica, também a 

iniciar em Outubro.
Neste momento decorrem três 

cursos de aprendizagem com 
equivalência ao 12º ano, em Téc-
nico de Manutenção Industrial de 
Metalurgia e Metalomecânica e 
Técnico de Mecatrónica, com um 
total de 60 formandos.

Nos três cursos de Educação 
e Formação de Jovens (CEF), 
com equivalência ao 9º ano, de 
Eletromecânica de Equipamentos 
Industriais são 50 formandos.

Está ainda a decorrer Cursos 
de Especialização Tecnológica 
de Técnico/a Especialista em 
Tecnologia Mecatrónica com 20 
formandos.

Ao nível da Educação e For-
mação de Adultos (EFA), com 
40 formandos, há dois cursos 
com equivalência ao 9º ano (Ele-
tromecânica de Equipamentos 
Industriais e Serralharia Civil) 
e mais equivalente ao 12º ano 
de Técnico/a de Manutenção 
Industrial de Metalurgia e Me-
talomecânica.

Há ainda diversas acções de 
formação contínua, actualmente 
com 53 alunos, para as quais estão 
também abertas as inscrições em 
variadíssimas áreas técnicas e não 
só (de Soldadura a Português).

O núcleo tem proporciona-
do aos seus formados estágios 
nacionais e internacionais em 
empresas, para além de os levar 
a participar em concursos profis-
sionais (Portugal Skilss, Euro Skills 
e World Skills).

Pedro Antunes

pantunes@gazetacaldas.com

Uma vasta oferta de ensino profi ssional 
Para além dos cursos profi ssionais na escola pública e nos colégios profi ssionais, as Caldas da Rainha possui ainda 
estabelecimentos exclusivamente dedicados à formação profi ssional, de que aqui damos alguns dos mais signifi cativos. 

|Cenfi m

|ETEO

|Cencal

|EHTO
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O CENCAL pode invocar para 
a criação deste curso de for-
mação profissional de especia-
lização tecnológica de nível 5, 
a possibilidade única que tem 
de optimizar a circunstância 
de, desde 2011, dispor de duas 
instalações fabris para a pro-
dução de cerâmica e de vidro, 
respectivamente em Caldas da 
Rainha e na Marinha Grande. 

Igualmente este movimen-
to segue a recente decisão 
da APICER – Associação dos 
Industriais da Cerâmica, de 
agregar no seu seio o sector do 
vidro ornamental, dando maior 
coerência estratégica a ambos 
os sectores de actividade.

A razão para associar cerâ-
mica e vidro, além da génese 
próxima nos materiais e em 
muitos casos, dos saberes e 

das técnicas, também constitui 
uma estratégia para potenciar 
mais a viabilidade das empre-
sas de referência ou ateliers 
que existam ou venham a ser 
criados, bem como a pos-
sibilidade de ver os futuros 
diplomados serem um esteio 
da dinamização das empresas.

Provavelmente esta dispo-
nibilidade pode ser oferecida 
e  captar também uma pro-
cura internacional, europeia 
e extra-europeia, cada vez 
maior, que atrairá ao nosso 
país criativos, profissionais 
e estudantes, que farão ou 
complementarão a sua for-
mação no nosso país, a suas 
expensas.

O referido perfil de Técni-
co/Especialista de Ofícios de 
Arte (Cerâmica e Vidro - nível 

5),  permitirá oferecer aos 
candidatos – jovens ou acti-
vos - competências altamente 
qualificadas nestas áreas bem 
como ao tecido empresarial, 
com forte conteúdo inovador 
e criativo, envolvendo elevado 
valor acrescentado, bem como 
proporcionar uma continui-
dade de estudos em áreas 
tecnológicas e criativas, para 
consolidar mais os respectivos 
saberes e competências.

Dando substância às deci-
sões recentes a nível governa-
mental do ensino em alternân-
cia ou dual,  está compreen-
dido no curso um estágio de 
formação prática em contexto 
de trabalho em ambiente cerâ-
mico ou do vidro com 450 horas 
onde os participantes poderão 
verdadeiramente testar pela 

primeira vez os conhecimentos 
que obtiveram na formação e 
proporcionarem às empresas 
novas dimensões de negócio.

O curso já tem as inscrições 
aberta e tem uma duração de 
1450 horas, funcionando das 9 
às 17 horas, estando previsto o 
seu início para 1 de Dezembro 
próximo. Os participantes têm 
direito a uma Bolsa de profis-
sionalização de acordo com a 
legislação em vigor, subsídio 
de transporte e subsídio de 
refeição.

Pode ser frequentado por 
jovens e adultos desempre-
gados, com habilitações  es-
colares não inferiores ao 12º 
ano completo (podem ser ad-
mitidos desempregados com 
habilitação superior).

CET em OFÍCIOS DE ARTE – CERÂMICA E 
VIDRO – COMO UMA RESPOSTA ESTRATÉGICA 

O Desporto Escolar (DE) é 
hoje, mais que um programa 
dirigido aos alunos que que-
rem fazer do desporto a sua 
vida, um complemento ao pro-
grama de Educação Física das 
escolas. Existe um programa 
que visa o desenvolvimento 
do DE, mas ainda está longe de 
um sistema que permita que 
os jovens com capacidades e 
ambição se apoiem na escola 
para chegar à alta competi-
ção. A escola continua até, em 
alguns casos, a colocar alguns 
obstáculos.

Ainda há poucas semanas, 
numa entrevista à Gazeta 
das Caldas, a nadadora dos 
Pimpões Victoria Kaminskaya 
– uma das nadadoras por-
tuguesas de referência na 
actualidade – queixou-se que 
não há em Portugal, ao contrá-
rio de outros países como os 
Estados Unidos, flexibilidade 
de horários para os alunos de 
alta competição. Situação que 
provoca dificuldades na conci-
liação do horário escolar com 
o dos treinos bi-diários e a 
complementação dos estudos, 
já em casa.

Isto só acontece porque, 
apesar de um jovem atleta 
estar em formação, tal como 
está um jovem que no futuro 
terá qualquer outra profissão, 
não há, na esmagadora maio-
ria dos casos, qualquer tipo 
de articulação entre a prática 
desportiva no clube que forma 
o atleta e a escola.

Apenas quando um atleta 
consegue entrar no Estatuto 
de Alta Competição se abre 
caminho a essa simbiose entre 
o treino-competição e a escola 
num nível muito mais avança-
do. Por norma, é já quando o 
atleta se encontra no ensino 
superior. Mas, se reflectirmos 
um pouco, percebemos que até 
esse princípio está invertido. 
Raramente um atleta consegue 
esse estatuto antes de chegar 
a sénior. Mas teria muito mais 
probabilidade de lá chegar se 
tivesse, desde o início da prá-
tica, um trabalho articulado 
entre a escola e o treino.

O Programa do DE que se 
encontra em vigor até 2017 
reconhece as suas próprias 
limitações. A começar na pró-
pria definição.

“O DE é o conjunto de prá-

ticas lúdico-desportivas e de 
formação com objecto des-
portivo, desenvolvidas como 
complemento curricular e de 
ocupação dos tempos livres, 
num regime de liberdade de 
participação e de escolha, 
integradas no plano de activi-
dade da escola e coordenadas 
no âmbito do sistema educati-
vo”, pode ler-se no artigo 1.2. 
Ou seja, é mais um programa 
para criar hábitos de prática 
desportiva e combate ao se-
dentarismo do que um apoio 
aos atletas em potencial.

O programa reconhece ain-
da o reduzido número de horas 
de treino semanal, a falta de 
espaço nos horários escolares 
para a dinamização da prática 
desportiva, ou a desarticula-
ção com o projecto educativo 
das escolas.

A preparação dos atletas 
é feita, por isso e quase em 
exclusivo, pelos clubes ou em 
alguns casos pelas federa-
ções. O que não está errado, 
mas é limitativo.

O desporto de alta competi-
ção tinha muito a ganhar com 
uma escola mais prá-activa na 
triagem de potenciais atletas 
e na avaliação das suas com-
petências. Tirando talvez o 
futebol, por ser o desporto de 
massas, as modalidades po-
diam beneficiar de uma base 
de recrutamento tão alargada 
como o é em potencial o DE.

Esse já é, de resto, um tra-
balho que alguns professores, 
que são em simultâneo trei-
nadores de clubes, já fazem, 
mesmo no meio caldense. 
Reconhecendo alunos que 
têm capacidades para de-
terminadas modalidades e 
reencaminhando-os, depois, 
para os clubes.

Contudo, os próprios alu-
nos-atletas teriam vantagens 
que a prática competitiva se 
pudesse desenrolar no meio 
escolar. Para além da já abor-
dada articulação dos treinos 
com o horário das aulas, a 
prática desportiva no meio es-
colar é gratuita, enquanto nos 
clubes é paga, o que, na actual 
conjuntura económica pode 
ser dissuasor, sobretudo para 
as famílias mais carenciadas.

Joel Ribeiro

jribeiro@gazetacaldas.com

O desporto, a 
escola e o apoio 
aos jovens atletas
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Numa avaliação do preço dos 
manuais escolares adoptados 
pelas diversas escolas da cida-
de, Gazeta das Caldas chegou a 
um preço médio dos mesmos, 
nos vários anos de escolaridade.

No primeiro ciclo – do 1º ao 
4º ano – o custo médio é de 
27 euros, enquanto no 5º e 6º 
anos o preço aumenta para os 
130 euros. Já o terceiro ciclo é 
o mais caro, com uma média 
de 200 euros e, por fim, e tendo 
em conta os vários cursos cien-
tífico-humanísticos do ensino 
secundário regular, a despesa 
em livros ronda os 180 euros. 

Contudo, os alunos com mais 
dificuldades podem sempre re-
correr ao apoio estatal – Acção 
Social Escolar – apresentando 
uma declaração na sua escola 
passada pela Segurança Social, 
que define o escalão do abo-
no de família de cada aluno: 
o escalão 1 corresponde ao 
escalão A do subsídio escolar 
(aquele que tem mais auxílios 
económicos), enquanto o es-
calão 2 satisfaz o escalão B do 
subsídio.

As comparticipações esta-
tais dividem-se pela alimenta-
ção, material escolar e livros. 
Se um aluno pertencer ao 
escalão A, então estará isento 
de pagar as suas refeições na 
cantina escolar, que têm um 
custo de 1,46 euros, sendo que 
a um aluno do escalão B é dado 
metade desse valor. Aliás, ao 
“estudante B” é sempre dada 
uma contribuição económica 
correspondente a 50% daquela 
que é dada ao “estudante A”, 
nas restantes categorias.

No ano lectivo que agora 
começa o Estado contribuirá 
para o pagamento dos livros 
com 26,60 euros aos “alunos 
A” do 1º e 2º anos e com 32,80 
euros aos do 3º e 4º anos. No 
segundo ciclo do ensino básico, 
a comparticipação será de 176 
euros no 7º ano e de 154 euros 
nos dois restantes anos. Por 
fim, no ensino secundário, o 
valor desce para os 147 euros. 
Quanto ao auxílio no material 
escolar, e mais uma vez no 
escalão A, o governo contri-
buirá com 13 euros no 1º ciclo 
e com 16 euros no 2º, 3º ciclo 
e secundário.

No entanto, um factor que 
não é tido em conta, é a des-
pesa adicional que os alunos 
do curso de Artes ainda têm 
pela frente. Na disciplina de 
Desenho, por exemplo, um alu-
no de secundário deve comprar 
material que lhe pode rondar 
os 60 euros (caixa de grafites, 
borracha de massa pão, caixa 
de lápis de cor, caixa de pastéis 
secos e de pastéis de óleo, 
diversos pincéis, entre outros).

Como tal, é de verificar que 
nem os alunos que passam 
mais dificuldades económicas 
conseguem ter as suas des-
pesas escolares totalmente 
suportadas pelo Estado.

LIVROS EM SEGUNDA MÃO 

Muitas são as famílias que 
não têm direito ao subsídio e 
continuam a não conseguir en-
carregar-se de todos os gastos, 
daí que a procura por manuais 
escolares em segunda mão te-
nha aumentado no último ano, 
como revela o estudo realizado 
pelo Observador Cetelem. 

Desde 2011, menos 6% dos 
portugueses pondera comprar 

os manuais escolares comple-
tamente novos, enquanto as 
opções de pedir de emprestado 
ou comprar em segunda mão 
passam de 13% em 2011 para 
32%, e de 11 para 23% respec-
tivamente.

Nas Caldas as famílias ainda 
têm outra opção: os bancos 
de livros escolares, que dis-
ponibilizam gratuitamente 
manuais de todos os anos de 
escolaridade. Já há quatro 

anos que a Biblioteca Municipal 
oferece este serviço, em que 
cada pessoa pode consultar 
o catálogo “Dar e Partilhar” 
no site oficial da Câmara e ir 
levantar os livros que necessita 
à biblioteca, desde que os tro-
quem por outros. Só este ano, 
já 236 famílias beneficiaram 
deste banco de livros. 

Por outro lado, o Centro 
da Juventude das Caldas, a 
Papelaria Vogal e o Espaço Ó 

(loja comunitária em Óbidos) 
também possuem um banco 
de livros, mas, neste caso, não 
é necessário entregar um livro 
no momento em que se leva 
outro para casa. 

Outros dados relevantes do 
estudo do Observador Cete-
lem é que, apesar de todos os 
gastos, este ano as famílias 
portuguesas vão gastar, em 
média, menos 15 euros, com o 
regresso às aulas (de 525 para 

509 euros), e as intenções de 
compra dos cosnumidores 
voltaram a aumentar em to-
das as categorias, depois de 
uma quebra em 2013, sendo 
que o vestuário/calçado, as 
despesas de educação e os 
artigos de desporto continuam 
a constituir as prioridades nas 
despesas das famílias.

Beatriz Raposo 

mbraposo@gazetacaldas.com

Os custos do regresso às aulas
O mês de setembro chegou e, para muitas famílias caldenses é a altura de “abrir os cordões à bolsa”, já que os mais novos 
regressam às aulas e necessitam de adquirir material escolar. Os que são abrangidos pelos subsídios escolares, contam o 
auxílio económico do Estado, mas, como a contribuição governamental nunca chega para cobrir todos os gastos, são cada vez 
mais as famílias que têm recorrido aos bancos de livros, optado por comprar em segunda mão ou mesmo pedir emprestado.
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Célia Silva, de 37 anos, tirou o 
12º ano na área de Contabilidade 
em Peniche. Como não teve pos-
sibilidades de ir para a universi-
dade, foi tendo vários empregos 
nas mais diversas áreas, todos 
eles precários e por um período 
máximo de três meses. Mais re-
centemente, trabalhou como do-
méstica, durante cinco anos, numa 
residência particular na Praia d’el 
Rei, onde cuidava da casa e do filho 
dos patrões. Entretanto, a criança 
cresceu e mudou de escola, indo 
morar com os avós e Célia Silva 
ficou com menos trabalho na casa 
e foi despedida. 

Célia Silva voltou, novamente, a 

procurar trabalho, mas como ape-
nas encontrava portas fechadas e 
alguém lhe disse que em Óbidos 
estavam a decorrer cursos de Edu-
cação e Formação de Adultos (EFA) 
resolveu arriscar. Corria o ano de 
2011 e quase duas décadas depois 
de terminar o secundário voltava 
aos bancos da escola, agora para 
tirar o curso de Técnica de Acção 
Educativa. 

Durante os três anos de forma-
ção teve diversas experiências 
profissionais, que também foram 
bastante importantes para per-
ceber o que gostaria de fazer no 
futuro e qual a sua verdadeira 
vocação. Uma dessas experiências 

foi ter trabalho no Complexo dos 
Arcos com meninos com mul-
tideficiencia e no do Furadouro 
com crianças do primeiro ciclo. 
“Foram experiências diferentes, 

mas gostei de ambas”, contou à 
Gazeta das Caldas, embora realce 
que trabalhar com pessoas com 
necessidades educativas especiais 
“desperta muito para a realidade, 

ajuda a ver a vida com outro olhar 

e dá-nos um sentido mais real”.
Das disciplinas que teve destaca 

a Expressão Dramática, que per-
mitiu aos formandos expandirem 
a “sua maneira de ser sem nos 

apercebermos”, contou.
Com o curso terminado e a 

possibilidade de fazer um estágio 
profissional de um ano, Célia Silva 
candidatou-se a vários locais na 
região e acabou por conseguir 
trabalho mesmo perto de casa, no 
Jardim-de-infância da Serra d’el 
Rei. Um estágio que está previsto 
terminar em Dezembro. 

Célia Silva diz que foi importante 
regressar à escola e realça que 
estudar com adultos é “muito 

diferente”, porque as pessoas 
vão “focadas no estudo e não na 

brincadeira, o que leva a um maior 

empenho”. Para além disso, serviu 
para“encontrar uma área que gos-

to e que me ajuda a poder viver e 

estar integrada na sociedade”, diz 
Célia Silva, feliz com o rumo que a 
sua vida levou. 

EM ADULTO 
O EMPENHO É MAIOR 

Com uma experiência diferente, 
mas com o mesmo objectivo de 
melhorar o seu futuro profissional, 
também Sara Serpa, de 38 anos, 
prosseguiu os seus estudos em 
idade adulta.

Natural de Peniche, fez o 9º ano 
em adolescente e deixou a escola 
para ir trabalhar. Mais tarde ainda 
começou a estudar à noite, mas 

os horários não eram conciliáveis 
e acabou por desistir. Entretanto 
casou, foi morar para o Pinhal 
de Óbidos e começou a trabalhar 
no bar da Câmara, passando 
depois para o Gabinete de Gestão 
Financeira. 

Soube na altura que estavam 
abertas as matrículas para o RVCC 
- Sistema de Reconhecimento, 
Validação e Certificação de Com-
petências, que reconhece e valida 
saberes e competências adqui-
ridas ao longo da vida, que lhe 
permitiria ter certificação do 12º 
ano. Resolveu arriscar. Sara Serpa 
fez o secundário através desta 
modalidade e conseguiu concluí-lo 
em apenas um ano, em Outubro 
de 2008. Entretanto, no trabalho 
também houve mudanças, tendo 
passado para a contabilidade da 
autarquia. “Ter tirado o 12º ano 

permitiu-me a reclassificação”,
conta à Gazeta das Caldas.

Sara Serpa destacou ainda 

que estudar em idade adulta é 
totalmente diferente de quando 
o fez em adolescente. “Agora 

o empenho é maior, temos um 

objectivo mais focado”, disse, 
acrescentando que gostou mui-
to desta experiência. Contudo, 
reconhece que foi “muito traba-

lhoso”, e que a ajuda dos colegas 
foi preciosa. 

Continuar a estudar é uma 
opção que não está colocada de 
parte na vida de Sara. “Ontem [7 de 

Setembro] fui à inauguração da Jo-

sefa de Óbidos e está com tão bom 

aspecto que desejei poder voltar ali 

a estudar”, disse, acrescentando 
que a aposta a fazer será agora 
nas áreas das artes e cozinha. Mas 
este será um sonho adiado por 
alguns tempos pois tem os filhos 
pequenos e, garante, todo o tempo 
tem que ser para eles. 

Fátima Ferreira

fferreira@gazetacaldas.com

Quando os adultos voltam aos bancos da escola
“Nunca é tarde para aprender”. O 
provérbio popular assim o diz e existem 
milhares de adultos que o podem 
comprovar. Saíram da escola sem terminar 
os seus estudos e mais tarde regressam 
para aprofundar conhecimentos. Gazeta 
das Caldas falou com Célia Silva e Sara 
Serpa, duas mulheres que, quase duas 
décadas depois de interromperem os 
estudos voltaram aos bancos da escola. 
A aprendizagem, feita agora com mais 
afi nco, permitiu-lhes novos horizontes 
profi ssionais, mas também pessoais e 
uma delas não descarta a possibilidade 
continuar a estudar enquanto puder.

|A auxiliar de acção educativa frente ao jardim-de-infância onde está a estagiar |Sara Serpa com o dossier que preparou para a obtenção da certifi cação do 12º ano
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E
stá cansado de enviar 
o seu Curriculum Vitae 
(CV) e de não obter res-
postas? No contexto de 
recrutamento, o CV fun-

ciona como um passaporte para 
entrar na empresa que deseja. 
Garanta um “visto” no seu CV para 
assumir a função que tanto ambi-
ciona na sua empresa de sonho, 
tal como, por vezes, precisa de um 
visto no seu passaporte quando 
viaja para fora da União Europeia.

Para isso, há uma regra de 
ouro que deve considerar na 
construção do seu CV: conhecer 
bem a empresa para a qual se 
está a candidatar. Porquê? Para 
identificar qual a melhor forma de 
fazer chegar o seu CV – por e-mail, 
correio, pessoalmente e/ou atra-
vés de outrem – e qual a melhor 
forma de o apresentar em termos 
de informação, formato e design. 

Há recrutadores que valorizam 
a criatividade enquanto outros 
preferem analisar CVs mais tradi-
cionais em que a informação está 
organizada de modo semelhante, 
possibilitando uma comparação 
mais direta entre os candidatos. 

Como pode garantir que esco-
lheu a abordagem certa para a 
apresentação do CV? 

Pesquise o website da empresa;
Recorra à sua rede de con-

tactos;
Contacte colaboradores e ex-

-colaboradores da empresa para 
a qual se candidata;

Caso esteja a responder a um 
anúncio de emprego, preste aten-
ção aos requisitos solicitados 
que podem dar pistas do que é 
pretendido e, como tal, deverá 
realçar no seu CV.

De seguida, estará apto para 
decidir se irá enviar um CV mais 
criativo – em formato de vídeo, 
website ou áudio, utilizando uma 

história e/ou metáfora envolven-
tes e/ou um design colorido e 
ilustrado... – ou um CV formal – em 
formato europass, modelo funcio-
nal ou cronológico. 

Sendo fundamental ajustar o 
seu CV à função e à empresa às 
quais se candidata, poderá ser útil 
prepará-lo em diversos formatos 
que destaquem os aspetos mais 
importantes para cada uma delas.

Embora existam diversos fato-
res que determinam a visualização 
do seu CV, há algumas regras 
que são transversais a todas as 
funções e empresas:

Distinga o essencial do acessó-
rio – Destaque apenas a informa-
ção mais relevante para a função 
para a qual se está a candidatar, 
não devendo o seu CV exceder as 
2 páginas.

Garanta uma boa organização 
– O CV deve estar organizado 
por secções – dados biográficos, 
formação académica, experiência 
profissional, outras competências 
e experiências relevantes e refe-
rências – e de forma cronológica, 
sempre que aplicável.

Mostre que está motivado – 
Anexe uma carta de motivação 
resumida, escreva um breve pará-
grafo no início do seu CV ou dire-
tamente no texto do e-mail sobre 
a sua motivação para a função.

Partilhe o seu CV online – Mui-
tas empresas divulgam vagas de 
emprego nas redes sociais, pelo 
que será fundamental criar o seu 
perfil online no LinkedIn, Face-
book, Twitter, manter-se atento 
às ofertas publicadas e garantir 
que o CV é legível em dispositivos 
móveis (telemóvel, iPad, etc.).

Assegure que o seu CV é um 
espelho de si – Coloque uma 
fotografia profissional, seja sin-
cero, mantenha a informação 
atualizada, inclua referências e 

não passe uma imagem distorcida 
de si próprio.

Independentemente do formato 
em que apresenta o seu CV, para 
que este se diferencie dos demais, 
também será importante que o vá 
enriquecendo ao longo do tempo. 
Como pode fazer isso?

Investindo na aprendizagem de 
línguas estrangeiras;

Realizando formações contí-
nuas para garantir a atualização 
dos seus conhecimentos;

Melhorando os seus conheci-
mentos ao nível dos programas de 
informática que são importantes 
na sua área;

Envolvendo-se em projetos de 
voluntariado ou de empreende-
dorismo;

Procurando adquirir experiên-
cias internacionais. 

E atenção! Garanta que não co-
mete os principais erros que tenho 
encontrado, enquanto Consultora, 
tais como:

Colocar uma fotografia desa-
tualizada e/ou desadequada tendo 
em conta a cultura da empresa 
para a qual se candidata; 

Apresentar informação de-
masiado extensa, densa e/ou 
confusa;

Utilizar uma formatação pouco 

cuidada;
Cometer erros ortográficos e de 

p ontuação;
Explicitar experiências curtas e 

informações irrelevantes;
Dar endereços de e-mail não 

profissionais que contêm, por 
exemplo, alcunhas e diminutivos.

Estas são algumas dicas para 
garantir um “visto” no seu CV, o 
seu ‘passaporte laboral’.

Mariana Cadaveira

Consultora de 
Recursos Humanos 

Conceito O2 – Consultoria 
em Psicossociologia das 

Organizações, Lda. 

Uma lufada de ar fresco para construir 

o seu Curriculum Vitae

Pub.

O Koalas iniciou a sua ati-
vidade em Janeiro de 2005 
com o intuito de criar um 
estabelecimento de ensino 
particular que prime pela qua-
lidade das práticas educativas 
desenvolvidas, auxiliadas por 
uma equipa pedagógica com 
formação especializada na 
área mas com uma grande 
componente humana.

Estamos situados em Caldas 

da Rainha, mais propriamente 
no Avenal ,  contamos com 
praticamente uma década de 
experiência a trabalhar com 
crianças entre os 4 meses e os 
12 anos. Encontramo-nos divi-
didos em 3 valências, Creche, 
Jardim de Infância, Centro de 
Estudos e outros serviços de 
apoio. Existe ainda um espaço 
de atividades exteriores o Koa-
las Park. Prestamos  neste mo-

mento serviço a 155 crianças.
Entre o ano de 2011 e 2013 

remodelamos e ampliamos 
as nossas instalações para 
respondermos de melhor for-
ma às solicitações da nossa 
comunidade escolar, a qual 
mantém um relação afetiva 
com a Instituição e um nível 
de satisfação muito elevado.

Temos como prioridade de-
senvolver um trabalho de qua-
lidade que potencie as compe-
tências das crianças. Assim, 
privilegiamos a pedagogia dife-
renciada, centrada na individua-
lidade de cada um, fomentando 
a cooperação entre todos os 
intervenientes no processo edu-
cativo: Koalas – Criança – Família 
– Comunidade.

 Na creche desenvolvemos 
uma prática direcionada para 
o cuidado da criança e intera-
ção com a família tendo nos 
dois últimos anos implemen-
tado o “Manual da Qualidade” 
da Segurança Social. 

Ao nível do jardim de Infân-
cia desenvolvemos um currí-
culo abrangente, de acordo 
com as áreas de conteúdo 
decretadas pelo Ministério 
da Educação para o ensino 
pré-escolar.

Desta forma, procuramos 
desenvolver a criança na sua 
plenitude, quer a nível intelec-
tual, físico, emocional e artís-
tico, para que cresça como um 
ser pensante, atento, crítico e 
reflexivo, autónomo, solidário, 
criativo, responsável, traba-
lhador, investigador…

Koalas
Publireportagem
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